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A educação na 
regulamentação da 
reforma tributária

O primeiro Projeto de Lei 
Complementar (PLP) para regula-
mentar a reforma tributária - pro-
mulgada em dezembro pelo Con-
gresso - foi entregue nesta semana 
à Câmara e ao Senado. O texto 
contém a maior parte das regras 
que regulamentam impostos so-
bre o consumo e, na visão do go-
verno, busca corrigir distorções e 
trará um impacto positivo sobre o 
crescimento da economia.

Hoje, o sistema tributário bra-
sileiro está entre os 10 piores do 
mundo, com os bens e os servi-
ços pagando, em média, 34% de 
tributos federais, estaduais e mu-
nicipais. No dese-
nho apresentado 
pela Fazenda, a 
alíquota do novo 
IVA (Imposto sobre 
Valor Agregado) fi-
caria entre 25,7% 
e 27,3%, com uma 
média de 26,5%.

Nesse primei-
ro PLP são apre-
sentadas as regras 
gerais de operação 
dos novos tributos, 
a CBS (Contribuição sobre Bens 
e Serviços) federal, o IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) de esta-
dos e municípios e o IS (Imposto 
Seletivo). Nele estão contemplados 
cinco pontos: cashback para famí-
lias de baixa renda; alíquota redu-
zida para profissionais liberais de 
18 áreas; desoneração integral de 
18 categorias de produtos da cesta 
básica, aumento de imposto para 
veículos e produtos do fumo, bebi-
das alcoólicas e açucaradas e re-
dução da alíquota da educação.

Ora, a educação é um dever 

do Estado, previsto na Constitui-
ção. Entretanto, seja por falta de 
vagas - sobretudo na educação in-
fantil (creche, de zero a 3 anos) e 
(pré-escola, de 4 a 5 anos) -, seja 
por opção dos pais por um ensi-
no de melhor qualidade e com am-
bientes mais seguros, uma parte 
considerável de estudantes acaba 
na esfera privada.

Para se ter uma ideia, hoje 
80% dos alunos da educação par-
ticular são das classes C, D e E no 
Brasil. São pais que fazem mala-
barismo em seus orçamentos para 
prover o que consideram melhor a 
seus filhos. Situação que desonera 

o Estado brasileiro 
em mais de R$ 280 
bilhões por ano, se-
gundo a Federação 
Nacional das Es-
colas Particulares 
(Fenep).

Em um compa-
rativo entre 102 na-
ções, se observa que 
65 isentam a educa-
ção e 20 cobram en-
tre 0% e 10% de im-
postos. Agora, para 

evitar aumento nas mensalidades 
- o que significa perda de alunos 
pelo ensino privado e consequente 
oneração do público - e preservar 
empregos, o PLP apresentado fixa 
nove categorias educacionais que 
terão direito a alíquota reduzida, 
entre as quais cursos de ensino in-
fantil, fundamental e médio.

A proposta é que serviços li-
gados a escolas tenham um des-
conto de 60% no imposto pago. 
Uma boa notícia em tempos de 
orçamentos tão apertados para 
as famílias.

Reflexão
Quem mais praticou a man-

sidão foi Jesus, que se autode-
nominou “manso e humilde de 
coração”; no entanto, ele foi ví-
tima da pior violência que pôde 
existir: a crucificação. A pessoa 
calma é mais forte que a violen-
ta, pois esta, ao agir com vio-
lência, demonstra fragilidade 
e medo, enquanto a outra tem 
em si a força do amor. Hoje, 

convido você a meditar sobre 
essa realidade.

Meditação
Os mansos possuirão 

a terra.

Confirmação
“Antes de tudo, peço que 

se façam súplicas, orações, in-
tercessões, ação de graças, por 
todas as pessoas [...] para que 

possam levar uma vida calma e 
tranquila, com toda a piedade e 
dignidade” (1Tm 2,1-2).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

Atualmente, 
no Brasil, 80% 
dos estudantes 
da educação 
particular são 
das classes  
C, D e E

“A redução de ferramentas 
que acabam gerando uma concor-
rência federativa vai cada vez mais 
necessitar que os estados possam 
ativar suas vocações que os dife-
renciam na criação de novas eco-
nomias.” Helder Barbalho, governa-
dor do Pará (MDB).

“A reforma tributária vai me-
lhorar a burocracia para empre-
sários, para trabalhadores, vai 
melhorar a nota do Brasil lá fora.” 
Jaques Wagner, líder do governo no 
Senado (PT-BA).

 “O mercado hoje tem uma 
percepção de que, qualquer pro-
blema, os governos vão vir e vão 
resgatá-los. O problema é que esses 
resgates todos são feitos com dí-
vida. E a gente está cada vez, glo-
balmente falando, com menos es-
paço para isso. Então, o ponto que 
eu sempre tenho levantado é que a 
gente precisa achar soluções priva-
das para sair dessa crise.” Roberto 
Campos Neto, presidente do Ban-
co Central.

“Não há nenhum desafio que 
não consigamos enfrentar. Se va-
mos vencer todos ou não, é que 
nem na advocacia: não depende 
de nós o resultado final. Estamos 
fazendo o necessário, agindo com 
convicção, de forma equilibrada e 
olhando única e exclusivamente 
para os interesses da advocacia.” 
Leonardo Lamachia, presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil Sec-
cional Rio Grande do Sul (OAB/RS).

O Jornal do Comércio está lançando o Better Future, videocast 
que tem como host a jornalista Patricia Knebel, colunista 
de Tecnologia e Inovação e Persuasive Communication e 
Leadership Innovation pelo MIT. O Better Future é a primeira 
iniciativa de um amplo projeto de streaming do JC, o JCast, com 
novos programas devendo ser lançados ao longo de 2024. Leia 
a matéria completa acessando o QR Code.
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Primeira loja do Brasil 
focada em sanduíches 
japoneses, os sandos, 
abriu no Moinhos de 
Vento e já é um sucesso. 
O empreendimento busca 
apresentar uma nova face 
da cultura japonesa ao 
público porto-alegrense. 
Nas redes sociais do 
JC a matéria chamou a 
atenção, com dezenas 
de comentários. Mire 
no QR Code e assista ao 
vídeo que o repórter Jamil 
Aiquel preparou! FERNANDA FELTES/JC


